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A atual gestão tem uma meta de implantar 400 km de ciclovias na cidade de São Paulo.
A iniciativa é louvável, entretanto, é preciso muito estudo para que uma boa ideia não
acabe virando um problema. Me parece que não é o caso da ciclovia na avenida
Paulista, onde temos mais um caso de falta de projeto e planejamento.

A ciclovia, orçada em mais de R$ 15 milhões, vai retirar o espaço de carros e ônibus, o
que deverá piorar a fluidez no trânsito. Um dos mais importantes cartões postais da
cidade conta com uma excelente malha de transporte público, com diversas linhas de
ônibus e metrô que serve a todas as regiões. Prova-se que a obra esbarra na
funcionalidade.

Um estudo mais apurado, talvez apresentasse melhor alternativa implantar a ciclovia em
uma das ruas paralelas, com rápido acesso aos meios de transportes coletivos.
Especificamente no caso da Paulista, além do grande fluxo de veículos, acontecem ali
manifestações como a Parada LGBT, a decoração de Natal, a São Silvestre e a
comemoração do Ano Novo.

Neste sentido, como especialista em segurança, acredito que não foram levados em
consideração estes eventos, pois as grades que farão a segurança dos ciclistas em dias
normais podem se tornar armadilhas para a população numa manifestação, por
exemplo.

Recebi empresários e moradores da região preocupados, pois não tiveram acesso ao
projeto executivo da obra. Está disponível no site da Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET) o croqui ilustrativo, onde há a informação de que o corredor central será
acrescido de alguns centímetros de cada lado, o que de acordo com a Prefeitura, será
suficiente para alcançar os quatro metros de largura por onde circularão os ciclistas.

Preocupa a questão da segurança para pedestres, para os ciclistas e para os milhares
de motoristas que circulam pela via, diariamente. Tudo isso mostra que a via não é a
melhor alternativa para a implantação, ainda mais em se tratando do canteiro central.
Isto sem mencionar que não há um marco regulatório para a implantação das ciclovias
ou ciclorrotas pela cidade.

Pelo projeto apresentado pela Prefeitura, o corredor cicloviário será formado pelas
avenidas Paulista, Bernardino de Campos e Rua Domingos de Moraes, é citado
gradeamento na avenida Bernardino de Campos. Porém não há informação de como
será a segurança para ciclistas e pedestres que seguirão pela Domingos de Moraes.
Como vereador, vou acompanhar de perto as decisões sobre este assunto.

Não sou contra as ciclovias pela cidade, desde que haja critérios técnicos e que levem
em consideração, principalmente, a segurança de todos. Com planejamento e com a
participação da sociedade civil organizada, é possível fazer uma cidade melhor para
todos.
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ALVARO BATISTA CAMILO, o Coronel Camilo, 53, é deputado estadual (PSD-SP). Foi
comandante-geral da Polícia Militar (2009 a 2012)
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Para colaborar, basta enviar e-mail para debates@uol.com.br.

Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. Sua publicação
obedece ao propósito de estimular o debate dos problemas brasileiros e mundiais e de
refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo.
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